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EXPEDIENTE.
Aos snrs. assignantes de 

Cabeceiras de Basto.

Pede-se aos snrs assignantes das 
freguezias de Cavez, Arco, S. Thia- 
go da Faia, Santa Senhorinha, e 
Pedraça, tenham a bondade de sa- 
ptisfazer o importe do primeiro 
trimestre de sua assignatura ao ill.mo 
snr. José Guilherme Henriques, no 
Arco, de quem receberão os com
petentes recibos. Igualmente pedi
mos aos snrs. assignantes das fre- 
guezias de Refojos e circumvisinhas 
o obzequio de pagarem nas Perei
ras a Bento José Nogueira Polonia, 
de quem receberão os competentes 
recibos.

Os snrs. assignantes da Povoa de 
Lanhozo podem satisfazer o impor
te de suas assignaturas ao il!m.° 
snr. Antonio José Antunes de Sou
za, de quem receberão os compe
tentes recibos.

Pedimos aos snrs. assignantes de 
Saneia Marlha de Penaguião o fa
vor de satisfazerem o importe de 
suas assignaturas ao reverendíssimo 
snr. abbade de S. Miguel, padre 
Anlonio do Yal Frias.

Aos snrs. assignantes de fóra da 
cidade, e cujo trimestre acaba no 
dia 24 do corrente, rogamos o fa
vor de mandarem satisfazer o impor
te de suas assignaluras em vales do 
correio, ou por outra qualquer via, 
que mais commoda lhes seja.

B®0 PUEÇO DA CARNE.
São geraes e justificados os bra

dos, que por ahi se ouvem contra 
a camara municipal, com relação 
ao bando, que ella mandou pu
blicar, impondo as penas de appre- 
henção, de multa e de prisão 
aquelle, que fôr comprar carne 
fóra dos talhos da cidade. Com- 
quanto respeitemos muito os cava
lheiros, que compoem a actual 
corporação municipal, não podemos 
deixar de dirigir-lhes algumas sen- 
suras, porque é assumpto, que 
deve chamar a altenção da im

prensa e que interessa directa e 
immcdiatamente ao publico, que 
hoje lucta com a carestia de todos 
os generos alimentícios.

É’ sabido de todos, que os ge
neros de primeira necessidade teem 
subido a um preço exorbitante, 
que traz comsigo o cortejo de pri
vações, de miséria e de fome para 
as classes menos abastadas da so
ciedade, e mais desfavorecidas da 
fortuna.

A camara municipal, porem, fe
chando os olhos ás necessidades, 
que por ahi se veem e apalpam, 
e não contente ainda com o subido 
preço porque a carne se vende nos 
talhos desta cidade, para cumulo 
de desprezo pela crise alimentícia 
porque estamos passando, manda 
publicar um bando, impondo dis- 
cricionariamenle a pena de multa 
e de prisão a quem fôr buscar a 
carne, fóra dos talhos da cidade, 
por ella ahi ser mais barata, para 
seu alimento e consummo particular.

Alem de não conhecermos ra
zão forte, que justifique o elevado 
preço porque os marchantes ven
dem a carne nos talhos da cida
de, admiramo-nos muito do inqua
lificável liando da camara munici
pal de Braga. Não pode deixar de 
ser uma triste leviandade!

Em que principio, em que lei 
se appoiou a camara para mandar 
applicar as penas de multa e de 
prisão a quem fôr comprar carne 
fóra dos talhos da cidade?

Desconhecemos o principio, o 
direito e a lei, que assiste á cama
ra para, por meio d’um bando, 
impôr estas penas, que são oppres- 
sivas, despóticas e iniquas.

Os marchantes podem subir ao 
preço da carne, e o publico, lesa
do nos seus interesses, fica priva
do de a comprar aonde ella fôr 
mais barata^ Não intendemos esta 
liberdade!

Em vista das circunstancias, que 
hoje allligem os povos pela exces
siva carestia de todos os generos 
alimentícios de primeira necessida
de, devèfa a camara çollocar-se do 
lado d’elles e tomar as medidas 
convenientes para atlenuar o mais 
possível o mal, que os opprime. 
Desgraçadamente observamos o con
trario.

Se os membros da camara mu
nicipal de Braga são favorecidos 
da fortuna e teem recursos sobe- 
*os para comprarem a carne por 
um elevado preço, não acontece o 
mesmo ao geral dos povos, que,

Tristes e bem tristes vão cor
rendo os tempos para a Egreja san
ta de Jesus Christo.

A quadra, que vamos atraves
sando, é toda de privações e sof- 
fri mentos.

Ainda se não foi de todo a epo- 
cha desastrosa e mal fadada,—em 
que a irrisão picante, mas super
ficial, dispensando de refletir, at- 
trahe sempre mais do que o exa
me necessário para fazer justiça ao 
testemunho de tantos sábios, e á 
opinião de tantos povos. (1)

lia perlo de vinte séculos que 
o Divino fundador da Egreja san
ta, em vesperas de voltar 'ao seio

exaustos de meios, hão fazer pe
nosos sacrificics, para subsistirem, 
e outros hão de soíTrer privações, 
misérias e fome. Quizeramos, que 
a camara altendesse a estas pon
derosas circunstancias, e não vies
se opprimir o publico com as suas 
inconsideradas, como arbitrarias de 
cisões, que mandou publicar por 
meio d’um bando, contra o qual 
se levantou um brado de justa in
dignação dos habitantes desta ci
dade.

Para se sentar nas cadeiras mu- 
nicipaes prometteu a actual cama
ra grandes benefícios ao publico, 
cuja realisação vemos agora des
mentida e ludibriada na sua gerên
cia. Nao faltando agora nos outros 
generos, vimos elevar a carne de 
70 rs. o arraiei até ao excessivo 
preço de 110!

Isto é escarnecer do publico, 
sem attender á crise, que vamos 
atravessando, e que devera merecer 
toda a consideração da camara mu
nicipal.

Com referencia ao bando da ca
mara, que impõe as peíias de mul
ta e de prisão ao que fôr, para 
seu consummo particular, comprar a 
carne fóra dos talhos da cidade, 
temos ainda a repetir, que desco
nhecemos o principio. e a lei, em 
que se baseia uma tal dicis.o.

Devia a camara obrar mais con- 
sideradamenle, e n o dar ao pu
blico um documento de tanta pre
cipitação, que, alem de ser uma 
arbitrariedade, vinha aggravar mais 
as tristes circunstancias do consum- 
midor, obrigando-o a comprar um 
genero por um preço mais eleva
do, do que o podia comprar em ou
tro qualquer mercado, para]seu ali
mento e consummo particular.

do Pae, dissera aos seus apostolos, 
— Foi-me dado todo o poder no céo 
e na terra. Ide; ensinai a todas as 
gentes, prégai o evangelho a toda a 
creatura, e ensinai-lhes a observar tu
do aqnillo, que eu vos tenho ensi
nado. (2)

E ha perto de vinte séculos 
também que no inferno brame rai
voso o espirito do mal, e que na 
terra o erro e a mentira forceja 
por suffocar a voz inspirada e vi
vificante. dos pregoeiros do evan
gelho.

Em virtude deste, poder, obe
decendo a este mandato, Pio IX o 
Grande Pontífice cheio d’uma pas
toral solicitude falia hoje a todos 
os povos fieis, que estão em com- 
munhão com a Sé Aposlolica.

O successor de Pedro,? o Vigá
rio do mesmo Christo, affastando 
as suas ovelhas do pasto mortífero 
e envenenado, corre pressuroso a 
nutril-as com palavras’; de fé e com 
a doutrina da salvação.

Querem-lhe impedir a voz. Que
rem fazel-o immudecer. Querem fa
zer do Papa o objecto de seus ca
prichos, e o alvo de seus odios 
e ruins paixões.

Miseráveis! Nem todo o poder 
da terra será bastante, para fazer 
calar a sentinella da casa do Se
nhor, nem tão pouco as portas do 
inferno jamais prevalecerão contra 
a—columna e firmamento da ver
dade.

Se Pedro falou hoje pela boca 
de Pio IX; se o pastor dos pasto
res, reunindo em volta de si os 
cordeiros e as ovelhas, lhes dirige 
palavras de fé e salvação, ao ca- 
tholico, ao fiel, ao filho obediente 
e humilde não cumpre mais que 
acreditar e obedecer.

Felizmente, nesta cidade, na sé- 
de dos Pedros de Rates e dos Ge
raldos a voz sublime e auctorisada 
do Pae commum de todos os fieis 
encontrou um écho tão forte, co
mo valoroso.

Muitos e mui respeitáveis eccle- 
siaslicos desta cidade já declararam 
pela imprensa, que não só acceitam 
a Encyclica de 8 de dezembro, mas 
até que a—reconhecem e approvam 
sem a mais minima reslricção.

A iniciativa do clero bracaren- 
se tem sido geralmente applaudida; 
e o seu zelo e dedicação é tanto 
mais louvável, quanto é reprehen- 
sivel a—pusilanimidade e enfraque
cimento do episcopado porluguez.

Pela nossa parte não admira
mos a heroica e aposlolica resolu-



A GAZETA DE BRAGA.

Banco de Portugal.

Reuniu no sabbado, 4 do cor- 
■ rente, a assemblea geral deste nos- 
so primeiro estabelecimento mone
tário, a fim de eleger a nova di
recção para este anno.

Foi reeleita a actual, obtendo 
63 votos o snr. José Lourenço da 
Luz para a presidência!

Joaquim Filippe de Miranda 82.
José Antonio Ferreira Vianna 

Júnior, 80.
Libanio Ribeiro da Silva, 77.
José Manoel Leitão, 76.
Duarte Sérgio d’01iveira, 59.
Joaquim Caetano Lopes da Sil

va, 57.
João Ribeiro Franco, 56.
Antonio José Pereira Serzedel- 

lo, 48.
Foram por tanto reeleitos os 

accusados, ou suspeitos pelo publi
co nesse negocio desgraçado de Ca
bo Verde, e nesse negocio gravís
simo do debito do snr. Augusto 
Xavier da Silva, como director do 
Banco, da quantia de 49:850$000 
rs., em cinco leiras, das quaes eram 
endossantes, saccadores, e acceitan- 
les, o proprio snr. Xavier da Sil
va, sua esposa, sua filha e enlea
das, faltou a firma de seu filho, 
para a família do ex-director do 
Banco de Portugal estar completa.

O snr. José Lourenço da Luz, 
obteve 63 votos na assemblea ge
ral que sanccionóu com elles—os 
empréstimos que chamam simula
dor a 6 e meio por cento e mais, 
praticados por aquelle snr. e por 
alguns dos seus collegas reeleitos, 
segundo é voz publica.

Ora contando os nove votos dos 
directores, porque votaram em si 
provavelmente, e o de um empre
gado do Banco que tem voto na 
assemblea, juntamente com os vo- 

i los dos cunhados, filhos, sobrinhos 
I e irmãos, delle e dos seus colle- 
jgas directores, prefaz a somma de 
123 votos, segundo as nossas contas, 
I abatendo de 63, restam 40; destes, 
Iirando-lhe as marcas e parentes 
destes ullimos, quantos ficam ?.. . 
Zero!.. Eis o numero de votos, 
que obteve o presidente nato da 
direcção do Banco de Portugal!..

Desenganemo-nos, o remédio pa
ra acabar de uma vez com os abu
sos, que alli se fazem, só na ãs- 
semblea universal, como se fez na 
Companhia das Aguas, e logo se 
viu o estado em que aquillo es
lava!

Se os accionislas, que votaram 
na assemblea de 4 do corrente, 
estão no mesmo caso, do que o 
snr. Augusto Xavier da Silva, en
tão podem votar d’aquelle modo, 
porque para seu interesse é, mes
mo porque pouco poderão perder, 
porque talvez já tenham sacado o 
duplo do valor d’acções, que pos-

ção do clero bracarense, porque 
sobejas provas tem elle dado, de 
quanta é a sua orlhodoxia, e de 
quanto bem sabe comprehender a sua 
missão.

O que. admiramos é, que no 
parlameu o d’um paiz constitucio
nal, onde ha plena liberdade de 
qualquer manifestai' livremente a 
seu pensar ; onde a religião do es
tado é a Religião Gatholica, Apos
tólica, Romana, se levantasse uma 
voz, a interpeilar o ministro sobre, 
o procedimento do clero braca
rense.

O que admiramos é, que tendo 
a propaganda protestante invadido 
as christandades do nosso padroado 
da Índia, se não ouvisse uma só 
voz a interpeilar o snr. ministro, 
e se reservasse hoje para estigma- 
tisar o clero bracarense!!

0 que admiramos é, que tendo 
sido apedrejadas^ nas grilas de Lisboa 
as irmãs da caridade, com não me
nos insulto da [religião, do que 
quebra da nossa dignidade, se não 
fizesse uma interpelação ao minis
tro, e se [ guardasse para hoje com 
o fim de querer talvez impor si
lencio ao clero bracarense!!

O que admiramos**!,  que ten
do-se levantado no parlamento pa
lavras blasphemas d’um ministro, 
que poz a liberdade acima de Deus, 
e que chamou ao púlpito uma fo
gueira, não viesse então o illustre 
auctor dos Fms/os t/o Egieja a cas
tigar a íilaucia, e interpeilar o mi
nistro, guardando-se para agora o 
interpelar por causa do clero bra
carense !!

O <pie admiramos fmalmente, 
é, que o snr. Luiz Augusto Re
bello da Silva, que ha doze annos 
escreveu a Vida de Jesus Christo 
para mostrar que Christo era um 
Deus, vendo ha pouco correr im
pressa a impia obra de Renan, não 
levantasse sua voz auctorisada, pa
ra vingar as suasTideias, e mostrar 
que não era menos calholico, que 
coherente;e viesse hoje interpeilar 
o ministro por causa do clero 
bracarense, que linha commettido 
o nefando crime de ser calholico!!!

l escance pois o illustre orador. 
Não tema pela religião, nem tão 
pouco pela liberdade.

O clero bracarense sabe dar a 
Deus, o que é de Deus, e a Ce- 
zar o que é de Cezar.

O clero bracarense será reac- 
cionario, ullramorilano, e papista ; 
terá lodos estes grandes defeitos; 
será réo í,de todos estes crimes; 
mas do que ninguém se lembrou 
ainda de o acusar, é de ter collo- 
cado nas paredes da encrusilhada 
de Soutulho, um prego, para ahi 
pendurarI uma cruz ... Do que 
ninguém se lembrou ainda foi de 
o arguir de ter —empalmado setenta 
contos de réis, que deveriam ler 
já saciado a fome aos infelizes de 
Cabo Verde.

Socegue por tanto o digno par; 
e faça justiça ao clero bracarense.

(1) O snr. Rebello da Silva.— 
Fastos da Egreja.

(2) Malh. XXVIII. 

apresentado pela actual direcção, 
porque vê a impossibilidade de o 
defender!

O governo não faz caso, deixa 
correr á revelia estes factos, o re
sultado no fim, é o mesmo que 
na Companhia das Aguas; e por 
fim nomeia-se então a commissão 
de inquérito, quando já não ha 
remedio!.. ..

Os nossos governos são todos 
assim ! .. ..

O debito do snr. Augusto Xa
vier da . Silva ao Banco, como se 
sabe, é agora, da somma de 49:850$ 
réis, porque dizem que já foi maior 
este alcance; aquelle snr., como 
thesoureiro da commissão de soc- 
corros, depositou os fundos que ti
nha na sua mão no Banco, alli o 
actual presidente da direcção pa
gou-se por suas mãos, dizendo-se 
até, não sabemos se é verdade, que 
o snr. José Lourenço da Luz, le
vara de casa do thesoureiro o seu 
livro de contas!

O facto mais curioso, é que 
accusaram a redacção do Lucifer 
de fados que são como um grão 
d’areia, relativamente aos que ve
mos praticar, por homens de tão 
elevada posição, e querellou-se lo
go, e destes snrs. não se querella, 
não se faz caso!

Ahi está porque não temos cre
dito no estrangeiro, ahi está por
que Portugal está no estado de de
cadência em que o vemos!

O snr. Pereira Forjaz, digno pro
curador regio, porque não manda 
proceder contra o thesoureiro da 
commissão de soccorros para Cabo 
Verde? Acha que não merece a 
pena; pois são contos de réis que 
se desviaram da sua applicação, e 
que, dizem, que desappareceram!

A’ camara dos pares incumbe 
vingar a dignidade da camara, e 
o decoro de seus membros; é um 
escandalo de que nã ha memória, 

t em tempo algum, só no tempo do 
governo do Soutulho I

Appellamos para a camara dos 
dignos pares do reino e chamamos 
a sua attenção sobre èste grave as
sumpto !

CORRESPONDÊNCIAS.

suam!....
Por consequência se houver qual

quer desastre, ou não teem que 
perder, ou pouco perderão!....

O que consta com certeza, é 
que a própria commissão fiscal de
clara que não quer tomar sobre si 
o encargo do exame de contas,

Lisboa 7 de Fevereiro.

(Do nosso correspondente).

Cerrem boatos da sahida do snr. 
ministro da justiça ; dizem qne é por 
cansa da Encyclica de Sua Sanclidade; 
não sabemos se é exaclo ; outros dizem 
que por causa das inlerpellações do 
snr. Rebello da Silva na camara alta, 
e do snr. Levy na camara elecliva, ve
remos o que sabe.

0 projeclo da resposta ao discurso 
da corôa é hoje approvado na camara 
alta, segundo dizem.

Na camara dos deputados foi appro- 
vado o projeclo da commissão da fa
zenda, relativo á contribuição predial 
para o anno de 1865 corrente; é fi
xada na quamia de 1.649.211$000 reis, 
pertencendo por labella ao distrieto de 

Braga a bagatella de 107:861 $000 reis; 
é o quarto distrieto do reino, que é 
mais contemplado!

Fallaram diversos oradores, sobre 
a irregularidade das matrizes, a que 
o snr. ministro da fazenda, respondeu 
como entendeu, mostrando que só com 
o tempo é que se pode remediar 
este mal.

Hoje entra em discussão o proje- 
cto de lei n.° 8, relativo á remissão 
de fóms, censos e pensões, perten
centes ás corporações religiosas.

Foi hontem o baile no Paço d’Ajuda, 
a concorrência foi immensa; o tem
po conservou-se como sempre chuvoso 
e ventoso, não sabemos quando ba-de 
melhorar! .

A assemblea geral do Banco de Por
tugal reelegêo a actual direcção, pre
sidida pelo cirurgião José Lourenço da 
Luz, e composta pela maior parte do 
gente, que, embora seja honrada, 
contudo lèem pouco pundonôr, ao pon
to de serem dominados pelo lente da 
Escola-Medico de Lisboa, que é o snr. 
José Lourenço da Luz.

A questão dos desvios dos dinheiros 
de Cabo Verde vae desembrulhar-se, 
ha-de ser bonito I

No thealro normal, houve no sab
bado provas publicas dos alumnos da 
escola dramalica do Real Conservató
rio de Lisboa; sahiram bem deste ex
ame, merecendo por isso muitos lou
vores o snr. Duarte de Sá, lente da- 
quella escola.

No Salão Meyerbeer, é amanhã, 8, 
o concerto annunciado, onde tomam par
te alguns illuslres cavalheiros e suas 
famílias; é em beneficio da commissão 
de beneíicencia de Santa Galharina.

No Casino Lishonense, houve umas 
desordens, promovidas segundo se diz 
por embriagez de um indivíduo, que 
esbofeteou a municipal e resistiu á pri
são ; cousas de bailes de mascaras, on
de vae gente de toda a sociedade e cos
tumes.

Na sessão de sabbado na camara 
dos pares, o snr. marquez de Vallada, 
fez algumas allusões exaclas, quanto á 
imprensa, as opiniões do nobre mar
quez a este respeito são bem conhe
cidas, foi chamado á ordem, mas não 
havia de que.

Idem 11.

(Do mesmo correspondente.)

Na sessão de terça feira, 7 do 
corrente, a camara dos pares votou 
o projeclo de resposta ao discurso da 
corôa, cons:derando-o, como mero cum
primento ao chefe do estado.

Na cessão de quarta feira seguin
te, (8j o digno par, Sebastião José 
de Carvalho, verificou a sua inler- 
pellação ao snr. ministro da guerra, 
relativa ao general Francisco de Paula 
Lobo d’Avila.

0 digno par, combateu a conces
são das medalhas concedidas áquelle 
general, e as manifestações dos ofii- 
ciaes d’arlilheria ao seu comman- 
dante geral! Terminou por mandar 

| para a meza uma proposta de cen
sura ao ministro da guerra, por falta 
de observância da lei, isto é, a or
dem do exercito de 26 de julho de 

Í1811 e a disposição n.° 51 do re-
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■ ha um explendido baile de mascaras!
0 concerto no salão Meyerber, 

esteve brilhante, a concurrencia d n 
numerosa; sua magestade o snr. D. 
Luiz assistiu ao espectaculo ; os illus- 
Ires cavalheiros e senhoras, que to
maram parle n’aquella festa em tudo 
digna de ver-se, porque o seu g pro- 
ducto era applicado para soccorrer 
os necessitados da freguezia de Santa 
Calharina, a cargo da commissão dei 
beneficência da mesma freguezia, 
muitos louvores merecem pelo seu dis- 
vello.

Os condes de Penanel, deram an- 
te-honlem, no seu magnifico pilacio, 
da rua nova de S. Mamede, um ex
plendido baile, a que assistiram per
lo de 1,000 e tantas pessoas.

A riqueza e magnificência das sa
las, junto ao bello serviço e boa mu
sica, fez com que o baile acabasse 
perto das sele horas da manhã!

Todos se retiraram muito satisfei
tos da nmite aprasivel que os condes 
de Pertafiel, apresentaram aos seus 
convivas.

Fechou-se o summario ao proces
so Lucifer, os advogados do editor 
e do snr. Gonzaga, que se acham nas 
cadeias do Limoeiro, que vão reque
rer ou interpôr aggravo de injusta 
pronuncia, que achamos in;ustissima, 
por quanto os fados provam, que 
vinganças mesquinhas, é que levaram 
o delegado do ministério publico o 
snr. Leão, a qtierellar d’aquella folha, 
quando na discussão aclualmenle na 
camara dos pares, o snr. ministro 
da guerra, general Baldy, e marquez 
de Vallada, todos são conformes em 
declararem que não se deve fazer 
obra pelo que dizem os jornaes sem 
os chamar ao juizo; mas o snr. Leão 
não esteve para isso, querellou por
que assim lhe fez conta, de uma cor
respondência, (de mais a mais) incerta 
no Nacional, do Porto 1

Começou honlem o julgamento no 
tribunal da Boa Hora, em audiência 
do primeiro dislriclo criminal, dos ita
lianos accusados de quererem assassi
nar o caixeiro do cambista Pereira, 
da rua do Ouro, para lhe roubarem 
a caixa, com o dinheiro que aquelle 
levava na noute de 6 d’abril do anno 
passado, são advogados dos réos os 
drs. Beirão e Mídosi; conlinúa hoje 
e amanhã a inquirição das testemu
nhas e julgamento dos réos.

Os bailes de mascaras que tem 
havido, no Casino Lisbonense e Salão 
Meyerber, tem tido animação.

A concurrencia nos lheatros regular.
O tempo honlem e hoje conser

va-se melhor, não chove, não faz 
vento, e hoje está um dia lindo.

Desejamos que assim continue, por
que é muito preciso.

G.

gnlamento disciplinar de 31 de se
tembro de 1856.

A resposla d > snr. ministro foi 
bastante equivoca, ou sua exc.‘ igno
ra a lei, como disse, ou então falta 
á verdade; parece-nos esta ultima as
serção a mais bem cabida!

Os generaes Baldy e conde do 
Mello, lambem tomaram parle nesta 
discussão, um contra outra outro, a 
favor do governo.

Na sessão de honlem, orou conlra 
o governo o digno par, marquez de 
Vallada, e a favor o snr. M naes Car
valho, que ficou com a palavra para 
hoje, e parece que em seguida terá 
a palavra o digno par o snr. Fer
rão, jurisconsulto eminente, que de 
certo collocará a questão no seu ver
dadeiro terreno!

A camara d»s depulalos de terça 
feira, 7, occupou-se de um incidente 
suscitado pelo snr. ministro da justi
ça, a proposilo da não execução do 
decreto de 2 de janeiro; da posse il- 
legal, dada a alguns escrivães das 
Gamaras ecclesiasticas e sobre a En- 
cyclica de 8 de dezembro; sua exc? 
estranhou que o sor. dr. Levy, se 
aproveitasse da sua ausência, a fim 
de tratar destes assumptos religiosos, 
para que não estaca ainda habilitado 
para responder!....

Seguiu-se o snr. dr. Levy, que foi 
vebemenle de mais, atacando o governo 
por tudo quanto entendeu, note-se 
que esle Lecy. í lanas de unha preta] 
O snr. ministro é le unha branca]

Failoti depois o snr. Pinto Coe
lho, censurou o governo e o depu
tado, ambos por se não entenderem 
e apresentou como entendeu, a sua 
opinião sobre a Encyclica, e subre a 
intervenção do poder civil no eccle- 
siasiico; o discurso de sua exc.’ foi 
c uno sempre allamenle cath dico e res
peitoso, para com o venerando chefe 
da Egreja, conciso e terminante como 
d.ve ser o discurso, que prenuncie 
um lepresentaute do povo, no seio da 
representação nacional; quando se tra
tar da interpellação supradita, seremos 
mais extensos nestes pontos.

Nesta mesma sessão o snr Torres 
e Almeida, apresentou uma represen
tação dos aspirantes de segunda classe 
da repartição de fazenda do dislriclo 
de Braga, pedindo augmenlo de ven
cimentos.

Na sessão seguinte (quarta feira 
8) entrou em discussão o projeclo de 
lei n.° 8, que trata da remissão de 
foros, censos, pensões e quinhões, 
pertencentes ás irmandades e confra
rias.

Faltaram alguns snrs. deputados e 
a.final, foi a discussão, addiada por 
proposta do snr. Pinto Coelho.

Na sessão de sexta feira 10 con
tinuou a discussão sobre o projeclo, 
limando parle na discussão os snrs, 
visconde de PinJeila, José de Moraes, 
Vieira de Castro, ministro da fazen
da e Pinto Coelho, que oppoz vigo- 
rosamenle ao projeclo a sua argu
mentação sempre solida, que obrigou 
o snr. ministro da fazenda a respon
der-lhe especidmente.

A discussão conlinúa hoje.
0 baile no paço foi concurridis- 

simo, cêrca de 1,600 pessoas estive
ram presentes; no dia 15 (dtz-se) 

As noticias do Japão não são sa- 
lisfactorias. A esquadra ingleza conti
nua na Bahia de Yeddo. Corre voz 
que o Mikado quebrou a ultima con
venção. O principe Nogato está recons
truindo baterias no estreito de Sima-

nosaki doas japonezes foram jusliçi- 
dos por lerem assassinado ofiiciaes in- 
glezes.

— Diz uma carta do México que 
os francezes, em numero de 4:500 
homens, com 24 peças de artilheria. 
ás ordens de Corlois d’Herbal, accom- 
mctleram Oajaca, e foram trez' vezes 
rechaçados com grandes perdas.

Em consequência d’esle facto sahiram 
3:0u0 homens mais e numerosa ar
tilheria.

— Os inimigos da Hespanha tra
balham para alimentarem em Porto 
Bico uina agitação que prende com 
a desgraçada guerra de S. Domin
gos. As andor idades tem sido força
das a prender alguns agentes manda
dos de S. Domingos e dos Estados 
Unidos, a fazer sahir outros da ilha.

Em Hespanha repetem-se por toda 
a paite as noticias de conspirações 
em sentido absolutista; não ha quem 
as não tenha de machinações com es
le fim.

—Os periódicos allemães dão gran
de consideração a um passo dicisivo 
que se diz ter sido tentado £pelo ga
binete de Munich para trazer a ques
tão dos ducados ao terreno da com
petência federal. Ha quem diga que 
a Áustria favorece ás occullas esta 
tentativa, para diminuir a pressão ex

ercida pela Prussia.
— As noticias da Suissa mostram 

que em Genebra se está ainda longe 
la boa harmonia entre os partidos, 
tão desejada peLs patriotas de todos 
os cantões.

— Em Millão aceeita-se a transfe
rencia da capital com o maior en- 
thusi.ismo. A partida inesperada e 
repentina de Viclor Nanoel para Flo
rença, faz suppor que a transferencia 
da capital está definitivamente verifi
cada, e que s. m. não voltará a Turim.

— Assegura-se que o governo in- 
glez tenciona mandar um embaixador 
ao Japão para exigir uma prompla 
reparação pelo assassinato dos dois 
officiaes inglezes em Kamakura.

Parece que esta reparação deve 
consistir no pagamento de uma im
portante quantia. E se o Japão não 
fizer a reparação immediata, o almi
rante inglez deverá estabelecer o blo
queio dos portos de Yeddo, Osoka e 
Nangasaki, apoderando-se de lodos os 
navios japonezes que encontrar.

De Paris dizem que o governo 
imperial, poz á disposição do com- 
mandanle do corpo de occupação em 
Roma um navio de guerra, que deve 
estacionar permanenlemenle em Givila 
Vecchia.

Segundo uma carta de Paris esta 
medida tem um caracler político, «e 
liga-se á eventualidade de uma eva
cuação parcial ou completa, antes do 
termo fixado pela convenção de se
tembro. »CO&REIO ESTRANGEIRO.

GAZETILHA.
Chronica religiosa.— Teve lo

gar no domingo passado a procissão 
de traladação da imagem de Nossa Se
nhora das Dores da egreja dos Re
médios d’esta cidade para a Egreja de 
Semelhe, freguesia suburbana.

Esta imapm foi dadiva do reve
rendo snr. pa Ire Marliulm, que abri
lhantou a procissão com duas lindas 
orações, uma á sabida dos Remedios, 
e outra á chegada da egreja de Semelhe. 
N’esta ultima exforçou-se por at- 
trair as altenções do povo para com 
Aquella, que com rasáo é chamada 
Mãe da. humanidade Convidou os ha
bitantes da freguesia a honra-la com 
uma festividade annual, e a concorrer 
com as suas esmolas para a decente 
sustentação do seu culto.

O dia estava brilhante; o sol es
pargia seus áureos raios por sobre a 
compacta multidão, que calada, e pi
edosa ouvia com recolhimento as pa
lavras do Ministro do Senhor, repassa
das d’uncção evangélica !

Pelo transito mais de duas mil pes
soas accompanhavam a procissão, em 
que vinaham 6 irmandades, e o andor 
da Virgem.

Louvamos o virtnoso sacerdote, que 
assim se esmera no culto da Mãe de 
Deus, e louvor também cabe ao reve
rendo parocho, e habitantes de Seme
lhe, qae souberam avaliar devidamente 
Ião grandiosa dadiva.

— Anle-honlem teve logar a festivi
dade do S. Braz na capella de Saneio 
Adrião, da Ponte. Esteve esta muito con
corrida, não só pela gente da cidade, 
mas lambem dos arrebaldes.

Reunião d’irmaos.— No sab- 
bado pellas 4 horas da tarde reuniram- 
se em junta geral os irmãos da R. irman
dade da Misericórdia, e decidiram por 
unanimidade de todos os presentes, que 
se representasse á camara dos deputa
dos contra o projeclo expoliador da de- 
samortisação dos bens das misericórdias, 
irmandades, hospilaes e confrarias.

Esle exemplo deve ser seguido com 
energia por todas as outras corpora
ções. Hoje vão á praça os bens e o 
património d’estas associações religiosas, 
ámanliã irão ás nossas propriedades!

Usem ellas, como lhes cumpre cons- 
cenciosamente, do direito de petição 
conlra o projeclo que ameaça a ruina 
d’estas associações religiosas e huina
ni la ri as.

Victimas da inundaçao. —
Por causa da tempestuosa inver

nia que Deus se amerceou acalmar, 
foram victimas 4 meninos, 2 homens, 
uma mulher e uma junta de bois, 
segundo nos informa por carta par
ticular um nosso amigo de Cabecei
ras de Basto. Collige-se, que os me
ninos vinham da escola, e, na passa
gem d'um regalo, foram arrebatados 
pela torrente, até que passados al
guns dias appareceram os seus cadá
veres a alguma distancia do sitio da 
catastrophe. A mulher appareceu no 
sitio denominado a — Barca d’Alhei — 
ignorando-se, porém, o sitio da fata
lidade.

Estes acontecimentos causaram uma 
sensação bastante desagradavel.

— Consultor Universal. — E’ 
esle o titulo d’um periodico encvclo- 
pedico, que vae publicar-se em Bar
celona com o fim imporlantisúmo de 
tratar com especialidade historia, pliy- 
lologia, bellas-arles, bibliographia, e ou
tros assumptos curiosissimos. Assim o 
noticia o nosso acreditado coliega 
Commercio do Porto.»



A GAZETA DE BRAGA*

Irmandades e confrarias.
— Já foi appresentado na camara dos 
deputados para ser discutido o pro- 
jeclo para a desamoriisaçâo dos bens 
da« irmandades, confrarias, misericór
dias, juntas de parochia e camaras 
lliiiniripao;

Depois de amiudados empréstimos, 
vem apoia a desan orlisação dos bens 
das corpo:ações de caridade e de be
neficência !

Os dinheiros sagrados das irman
dades e das confrarias, destinados pa
ra os suffragios dos que morrem, e 
obras pias, serão convertidos em pa
peis de credito, que abrirão caminho 
para a dissolução e aniquilamento 
destas corporações?

Este projeclo espoliador, altenta- 
lorio aos direitos individuaes e aos 
verdadeiros princípios da liberdade, 
obterá a approvação d aqoelles, a quem 
os povos escolheram como seus re
presentantes e zeladores dos seus di-, 
reites? Estamos para ver!

Acabados os bens dos conventos, 
restam agora somente os fundos e 
palrimomo destas corporações religio
sas, de cuja administração o governo 
quer lançar mão.

Qne pertenderá mais o governo? 
Não sabemos. A sua sede espoliado- 
ra e <><-sJruid- rn é grande, é insaciável!

Operação.— O dislincto operador,

o snr. Manoel Joaquim Alves Passos, 
praticou no dia 7 do corrente, em 
Guimarães, uma operação delicada na 
pessoa do snr. José Viciorino da Sil
va, qne ha muitos annos soffria gra- 
vemenle apertos d’uretra. A operação 
foi feita com a maior delicadeza, e 
com toda a felicidade, esperando-se 
que o enfermo obtenha um prompto 
restabelecimento.

Demasiadamente feliz e delicado, o 
snr. Alves Passos tem praticado ope
rações quasi miraculosas, que lhe 
tem grangeado os merecidos créditos 
d’eximio operador.

Provimento de cadeira.— 
Foi provido na cadeira de ensino pri
mário de S. Nicolau, concelho de Ca
beceiras de Basto, o snr. padre Joa
quim José Martins Pacheco.

Tremor de terra. — Na noute 
de 31 de janeiro foram observados 
em diíTerentrs pontos do Globo maio
res ou menores tremores de terra. 
No nosso paiz lambem se sentiu um 
pequeno abalo, sendo acompanhado 
de um grande zunido.

Na Sicília o tremor foi mais du
rai ouro, e o vulcão do Etna, sem a 

, puor interrupção, na mesma noute 
assustou as povoações mais visinlas 
mm gigantescas lavas de fogo vilri- 
ficado.

Alguns periódicos ainda hoje estão 
dando a noticia, de que as suas fú
rias continuam incessantemente.

Raridade. — Foi ultimamente en- 
conlrado num hospital de Nápoles um 
sujeito (ou sujeita), que sendo d’tim 
n outro sexo, era muito semelhante, 
exleriormente a um perfeito homem, 
e inleriormenle a uma mulher.

Tem sido este pheíiomeno um ob- 
jeclo de experiencias anatómicas por 
alguns dos mais acreditados facultati
vas d’aquella cidade.

Como aquelle ha poucos.
— Num povoação do dislricto da 

I Guarda, morreu ha dias um rapaz,
qne apenas pôde contar 104 annos 
de sua vida, sendo para notar, que 
este pôde exercer a sua profissão até 
ao ultimo dia d’existencia/1

Gosou ver quasi a sua terceira 
geração e sempre em pleno e perfeito 
uso das suas faculdades inlellecluaes.

0 localisla é que nunca chega a 
ter o gosto de soflrer a tal moléstia
— macn.bia —, e alé confessa o pec- 
cailo mortal de inveja a esse respeito.

SORTE 6BÂNDE

r 7:0110000
Na loja de drogas e tintas de Pau

lo José Lopes da Costa, rua Nova n.° 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extraeção terá logar no dia 
20 de Fevereiro. (1)

São prevenidos todos os snrs. pro
fessores régios d inslrucção primaria, 
de fira do dislricto de Lisboa, de que, 
no escriptorio da redacção d’esle «Bo- 
■ elim,» rua da Saudade n.° 3, está para 
ser assignada a representação que õs 
profissores do dislricto de Lisboa fi
zeram á camara dos snrs. deputados, 
pedindo que se melhore a classe do 
professorado primário não só em au- 
gmeulo dos ordenados, diminuição de 
tempo para a jobilação, mas a respeito 
de outras providencias,

Os snrs. professores que não pos
sam vir pessoalmente, podem mandar 
os seus poderes por meio de uma pro
curação a Antonio Francisco Moreira 
de Sá, professor regio em Lisboa, e re- 
dactor do «Boletim do Clero e do Pro
fessorado.»

A representação com os nomes dos 
signatários deve ser publicada no «Bo
letim do Clero e do Professorado.

CHARUTOS
José da Fonseca Motta, faz publi

co que no seu armazém de vinhos 
finos engarrafados ea retalho, gene
bras e licores, na Rua Nova de Sou- 
■a, n.° 48, vende figo em caixa, 

vau de Malaga, queijo superior, 
amexa, pera, casca, bolaxa ingle- 
za e conservas: tabaco, rapé, Ma- 
rilaude e Capotai da fabrica imperial

de França, charutos de Havana e 
Baianos, Suspiros Lanceiros e rega
lia imperial, tudo por preços mo- 
dicos. (17)

EXAME CRITICO
DA

DE E»
Pelo abbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa
riz, traduzido da decima terceira 

edição.
Vende-se por 200 réis em Braga, na 

Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs 
Manoel Joaquim de Castro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Martinho, 
o na livraria de José d’Amorim Lima, 
rua de Saneio Anlonio. (2)

VWvVs.
Os an núncios, que 

houverem de ser pu
blicados na Gazela de 
Braga, devem ser en
tregues na typographia 
do mesmo jornal.

PUBLICAÇÕES L1TTERARIAS.

A PEDRA PHIL0S0PHAL
ROMANCE DE

Olivier Lavoisy.

Este lindo romance, versão france- 
za, está no prelo, e sahirá em breves 
dias á luz publica. E’ impresso em 
oplimo papel e com toda a nitidez.

Preço d’assignalura . . . 100 rs.

Recebem-se assignaturas nesla lypo- 
graphia.

NOVO CATHECISMO
DE

DOUTRINA CIIRISTA
POR

MOREIRA DE SÁ.

Acaba de ser publicado este cathe- 
cismo, para uso das aulas primarias, 
contendo muitas explicações sobre vá
rios pontos de doutrina Christã, e se 
guido do modo de ajudar á missa, e 
da Ladainha de Nossa Senhora.

Vende-se em todas as lojas do cos
tume, em Lisboa, Porto, Eivas e Fa
ro. Preço 40 réis.

PERIODICO LITERÁRIO, CRITICO, 

ILLUSTRADO, MUSICAE E DE MODAS

COLLABOR ADORES LITTERARIOS
Pinheiro Chagas, I. J. de Araújo, 

João de Mattos—F. A. de Almeidaeou
tros

No mez de novembro sairam á luz o 
n.o 25, 26, 27 e 28 do 2.° anno con
tendo: romances noticias, versos, cari
caturas, figurinos de modas de Paris, 
uma grande pbantesia da opera—SA- 
PHO—de seis paginas de musica e uma 
polka de Strausz para piano.

Adiantado preço mensal ou quatro 
numeros 240 réis, paia as províncias 
em sello ou valles do correio 240 réis

Assigna-se na lithographia de Ro
drigues, calçada de S. Francisco n.“ 
2—Lisboa.

MUSICAS BARATÍSSIMAS
Acha-se á venda no escriptorio do 

Duende collecções do l.° anno deste 
periodiso contendo 42 peças de mu
sica para piano composições dos me
lhores auctores estrangeiros.

PARA LISBOA

Collecção de 42 peças.... 2$000
Dita de 21 peças.............. 1^000

PARA AS PROVÍNCIAS

Collecção de 42 peças.... 2$2!0
Dita de 21 peças................ l$250

Calçada de S. Francisco n.° 2.— 
Lisboa.

Biblioteca Selecta de Portu
gal e Brazil.

Colecção de romances dos melhores 
autliores contemporâneos.— Editor Jú
lio Baptista, — Rua do Cano n.# 10 A. 
Eivas.

0 PASTELEIRO DO MADRIGAL.
(Memórias do tempo de Felippe II)

POR

D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.
Preço d’uma caderneta de 16 paginas 

20 réis. Preço d’urn trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaturas são 
pagas adiantadas.

Publiccu-se o 3.° volume e a 3? ca
derneta do 4.° volume d’esle interessan- 
et romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30— em Braga, re
cebe assignaturas para esla obra.

A LIBERTINA
ROMANCE

POR

MANOEL PEREIRA LOBATO.
E’ um volume de 326 paginas, qne 

está á venda na loja de José Rodrigues 
Pereira, á rua Nova n.° 40, pelo pre
ço de 360 réis.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea.
Rua Nova n.° 42. —


